
CNE PARTICIPOU DA 1ª RODADA 
DE NEGOCIAÇÃO DO ACT

MOBILIZAÇÃO CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DAS 
DISTRIBUIDORAS DE ENERGIA SERÁ UMA 

DAS BANDEIRAS DE LUTA DESSA CAMPANHA

Foi realizada na quarta-feira, dia 15 de 
julho, no Rio de Janeiro, a 1ª rodada 

de negociação entre os trabalhadores do 
Sistema Eletrobras e a direção da Holding.  
O Coletivo Nacional dos 
Eletricitários foi repre-
sentado por um núme-
ro muito expressivo de 
dirigentes sindicais, de 
todas as empresas do 
Sistema. 
A nota negativa deste 
primeiro encontro foi 
novamente a ausência 
do diretor de adminis-
tração, Alexandre Aniz, 
e do presidente da Ele-
trobras, José da Costa, 
demostrando mais uma 
vez a falta de compro-
misso para discutir a 
pauta dos trabalhado-
res. 
A reunião foi iniciada 
pelo diretor fi nanceiro 
da Eletrobras, Arman-
do Casado, que fez uma ampla análise da 
atuação da Holding, dos cenários e das 
difi culdades econômicas enfrentadas. O 
CNE reafi rmou que mesmo nos momentos 
de maior bonança dentro do setor, sempre 

houve grandes difi culdades em se nego-
ciar, e que com muita mobilização da cate-
goria sempre foi possível avançar. E agora, 
não será diferente. A luta será maior ain-

da, a prova disso foi 
à greve por tempo 
indeterminado du-
rante a negociação 
da PLR 2014. 
Para o CNE não 
há espaços para o 
retrocesso, mesmo 
diante da argumen-
tação pessimista 
colocada pela Hol-
ding, os trabalha-
dores vão buscar 
um ACT que faça 
justiça com o de-
sempenho da ca-
tegoria, como fi cou 
demonstrado nos 
resultados opera-
cionais.  

A 2ª rodada de negociação está marca-
da para o dia 31 de julho, em Brasília. O 
CNE estará presente apostando no diálo-
go, como sempre fez, todavia, rechaçará 
qualquer tentativa de retrocesso. 



Comissão da PLR foi formada

A luta pelo pagamento da PLR 2014 foi histó-
rica, não apenas por garantir um direito dos 
trabalhadores, mas também por propiciar 
um debate mais profundo sobre essa cláu-
sula do ACT, através da criação da chamada 
Comissão da PLR. 
Durante a reunião do dia 15 de julho foram 
defi nidos os nomes dos dirigentes sindicais 
que irão participar da comissão: Titulares 

- Luciana Fonseca, Wellington Diniz, Sérgio 
Fonseca, Nailor Gato e David Santos.  Su-
plentes – Fernando Neves, Fabíola Ante-
zana, Darlan Oliveira, Edney Martins e Ema-
nuel Mendes. 

As reuniões da comissão da PLR estão mar-
cadas para os dias 23 de julho, no Rio de 
Janeiro, e no dia 29 de julho, em Brasília. 

Privatização das distribuidoras é a retomada 
da agenda neoliberal

A retomada do projeto de privatização das 
distribuidoras estatais pelo Governo tem sido 
encarada pelos trabalhadores e o CNE como 
uma traição. Esse sentimento se explica pelo 
fato destes mesmos companheiros (as) te-
rem ido as ruas lutar pela reeleição da pre-
sidente Dilma, como forma de garantir a ma-
nutenção do projeto popular e democrático, e 
encerrar de vez o 
projeto neoliberal 
tucano, do estado 
mínimo. 
É lamentável que 
o Governo ceda 
as pressões do 
mercado apostan-
do em uma agen-
da neoliberal, as 
ultimas noticias dão como certa a abertura 
do processo de privatização das distribuido-
ras de energia pertencentes ao Sistema Ele-
trobras. 
O CNE não fi cará de braços cruzados, o cole-
tivo vai fazer uma forte luta para barrar esse 
processo de privatização, por entender que 
estas empresas tem uma importância econô-
mica e social para a população dos estados 
onde atuam. A desastrosa privatização do 

setor elétrico de FHC mostrou o quanto ela 
foi danosa para os trabalhadores e a socie-
dade. Foram milhares de desempregados, 
aumento exorbitante das tarifas, queda da 
qualidade dos serviços, excesso de terceiri-
zação e o aumento das mortes de eletricitá-
rios pela falta de segurança no trabalho.  
No dia 30 de julho o CNE realizará  ato em 

Goiás contra a 
privatização das 
distribuidoras de 
energia do Siste-
ma Eletrobras. É 
fundamental a pre-
sença de todo Co-
letivo, participando 
dessa luta. É hora 
de dizer não ao re-

trocesso e as políticas neoliberais. 

O Coletivo Nacional dos Eletricitários irá a 
todas as instâncias para impedir que a pri-
vatização aconteça. Porém, a mobilização 
mais importante será de todos os (as) tra-
balhadores (as) eletricitários da geração, 
transmissão e distribuição. Dialogando com 
a sociedade, mostrando o retrocesso que re-
presenta a agenda neoliberal. 


